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A pecuária bovina tem grande relevância na economia nacional e na subsistência de 

pequenas propriedades. O estado de Santa Catarina é destaque neste segmento, sendo que, de 

acordo com dados do IBGE de 2017, a pecuária bovina está presente em pelo menos 85% das 

propriedades rurais catarinense.  A região do planalto serrano compreende 18 municípios e 

representa 12,71% do rebanho efetivo do Estado. Possui grande potencial produtivo graças às suas 

características edafoclimáticas, entretanto, ainda apresenta baixos índices produtivos decorrentes 

da ineficiente nutrição, problemas sanitários, manejo inadequado e baixo potencial genético dos 

animais. Em relação aos problemas sanitários em animais de produção, pode-se destacar as 

parasitoses, que levam à redução de índices produtivos como ganho de peso e produção de leite, 

além de perdas econômicas relacionadas ao custo de tratamento e condenação de vísceras em 

abatedouros frigoríficos. Neste contexto, uma das parasitoses mais relevantes é a fasciolose, doença 

causada pelo trematódeo Fasciola hepatica que acomete fígado e vias biliares de ruminantes e 

outras espécies de mamíferos, incluindo o ser humano. Este é um parasita digenético, ou seja, 

necessita de um hospedeiro intermediário para completar seu ciclo, sendo estes os caramujos da 

família Lymnaeidae, que se desenvolvem no meio aquático em lugares de temperaturas amenas. 

Os vermes adultos de F. hepatica parasitam os ductos biliares do fígado dos animais infectados, 

onde liberam os ovos que, posteriormente, alcançam o intestino e são eliminados com as fezes para 

o ambiente. Então desenvolvem-se e ao entrar em contato com o meio aquático, eclodem e liberam 

larvas denominadas miracídios. Após a eclosão, estes miracídios buscam os caramujos limneídeos, 

penetram nestes gastrópodes e sofrem alterações sequenciais (esporocisto, rédias) até formarem as 

cercárias. Estas são liberadas na água e nadam até a vegetação, onde sofrem o processo de 

encistamento e se tornam metacercárias, forma infectante do parasito. Então, o hospedeiro 

vertebrado se infecta ingerindo as metacercárias na vegetação e, ao passarem pelo estômago ou 

abomaso, as fascíolas jovens excistam e penetram no duodeno, migram através da parede intestinal 

até o parênquima hepático, onde permanecem por algumas semanas até atingirem as vias biliares 

e evoluírem à forma adulta. Dessa forma, devido ao ciclo de vida do parasito, é indispensável a 

presença do caramujo como vetor da F. hepatica, uma vez que, se este não estiver presente no meio 

ambiente, o parasito não se desenvolve para a forma infectante. De acordo com informações de 

órgãos oficiais do Estado de Santa Catarina, a fasciolose seria endêmica somente na região 

litorânea, estando a região Serrana livre da enfermidade. No entanto, há registros de animais 

positivos sendo abatidos no Planalto Serrano Catarinense, porém sem confirmação de 

contaminação autóctone. Então, objetivou-se neste trabalho verificar a presença da F. hepatica no 

município de Anita Garibaldi. Para isso, foram coletadas amostras fecais de bovinos diretamente 
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da ampola retal destes animais, de forma individual, utilizando luvas de palpação. As amostras 

foram armazenadas em sacos plásticos devidamente identificados, acondicionadas em caixa 

térmica e transportadas ao Laboratório de Parasitologia e Doenças Parasitárias (LAPARCAV-

UDESC), onde permaneceram sob refrigeração até o seu processamento. No laboratório, as 

amostras foram submetidas à análise coproparasitológica qualitativa por sedimentação adaptada, a 

fim de verificar a presença dos ovos de F. hepatica. Esta técnica utilizou o dobro da amostra fecal 

do protocolo original, objetivando aumentar a sensibilidade do diagnóstico. Então, adicionou-se 84 

mL de água em uma coluna graduada e completou-o com amostra fecal até atingir o volume de 90 

mL, correspondendo a 6 g de fezes. Este material foi homogeneizado, com um bastão de vidro, e 

despejado sobre uma peneira em um cálice graduado de 500 mL. Posteriormente, completou-se o 

cálice com água até aproximadamente 400 mL, deixando o material repousar por 10 minutos e, 

após este tempo, descartou-se o sobrenadante e repetiu-se o processo. Por fim, foram adicionadas 

aproximadamente 5 gotas de azul metileno ao sedimento, o qual foi homogeneizado e transferido 

para duas placas de Petri e, posteriormente, foi realizada a leitura das amostras em um 

estereomicroscópico. Durante o período do projeto, foram coletadas e analisadas 216 amostras, 

provenientes de 14 propriedades do município de Anita Garibaldi. Destas, nenhum animal era 

positivo para F. hepatica. Além disso, foi realizada uma busca ativa por caramujos nas áreas 

alagadiças de uma das propriedades, porém, não se encontrou nenhum gastrópode vetor. No 

entanto, é de extrema relevância ampliar a pesquisa de caramujos neste local. Com esta 

investigação, pode-se concluir que, até o presente momento, a F. hepatica não infecta bovinos 

naturalmente no município de Anita Garibaldi, ao menos nas áreas amostradas. Entretanto, apesar 

de ausente, é de suma importância conscientizar os produtores rurais sobre os prejuízos que a 

fasciolose acarreta no rebanho bovino, bem como aplicar medidas preventivas para evitar a 

contaminação dos animais.  

 

 
 

Figura 1. Coleta de amostra fecal diretamente na ampola retal do animal. 
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